
O "pick-up" Pampa, da Ford, começa a ser vendido este mês 

Automóveis: os novos lançamentos 
O novos lançamentos 

da indústria automobilística 
mostram sua confiança no 
mercado, embora ela ainda 
opere com 40% de ociosida-
de. Eis as novidades: o Mon-
za, modelo novo, será lança-
do em maio pela General Mo-
tors; a Volkswagen lançará a 
perua Voyage; na próxima 
semana, a Ford lança o 
"pick-up" Pampa, produzido 
a partir do Corcel II; e a Fiat 
remodelou o seu 147. 

Wolfgang Sauer, presi-
dente da Volkswagen, diz 
que as dificuldades deste ano 
serão parecidas com as de 
1981: limitação da expansão 
do credito e alto custo do 
dinheiro. Ele opina que os 
resultados dos dois primeiros 
meses do ano indicam uma 
retomada do crescimento ou 
uma estabilização. "A estabi-
lização", diz, "torna mais 
confiáveis as previsões e o 
planejamento dos negócios 
das montadoras, dos fornece-
dores e dos revendedores e 
isso tem efeitos positivos so-
bre o mercado como um 
todo". 

Analisando a situação 
atual, comenta que "espera-
se urra recuperação no mer-
cado Interno de uns 10% em 
relação às vendas de 1981: a 
Volks estima vender 250 mil 
unidades e exportar 100 mil". 
Sauer concorda com as previ-
sões da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automoroes — Anfavea — de 
que as exportações poderão 
crescer até 25% em relação 
aos US$ 2,2 bilhões do ano 
passado. 

Executivos de todas as 
indústrias, definem 82 como 
o ano da "retomada de cres-
cimento" de 1980 (o melhor 
período de vendas, ano que 
antecedeu a retração). No 
mercado interno houve uma 
queda de vendas de 40%, no 
ano passado, em relação a 
1980, quando foram vendidos 
980 mil veículos. No mercado 
externo houve um cresci-
mento de 35%, com a venda 
de 213 mil unidades. 

Prevendo um crescimen-
to de 15% a 25% nas vendas 
internas para seus veículos, a 
General Motors é a montado-
ra de previsões mais otimis-
tas. André Beer, diretor exe-
cutivo da indústria, diz que o 
principal fator desse cresci-
mento será o começo das 
vendas, em maio, do carro  

mundial da GM, o Monza, 
"que pretende atingir uma 
faixa intermediária de pú-
blico". 

A GM vendeu 134.400 
veículos em 1981 e, mesmo 
que suas previsões se concre-
tizem, os números das ven-
das de 1982 — 212.300 unida-
des — não serão atingidos 
este ano. 

No mercado externo, no 
ano passado, a GM ampliou 
suas vendas em 70,5%, fatu-
rando US$ 134,5 milhões. Es-
te ano, Beer não está tão oti-
mista: "Exportaremos me-
nos unidades, mas isso será 
compensado pelas vendas 
dos motores do carro mun-
dial, produzidos em São José 
dos Campos. Pretendemos 
vender no Exterior 30% de-
les. A causa principal da re-
tração nas exportações é a 
concorrência dos veículos ja-
poneses, que já começam a 
enfrentar concorrência nos 
mercados tradicionais, como 
Europa e Estados Unidos". 

A Fiat teve a maior que-
da de vendas de todas indús-
trias automobilísticas no ano 
passado — 54% — e, como em 
1981, venderá mais no Exte-
rior que no Brasil. Ela estima 
vender este ano 180 mil veí-
culos, 66 mil no Brasil, o que 
representa 20% de aumento. 
Suas exportações deverão 
chegar a 114 mil unidades —
63% a mais que em 1981. 

Com a remodelação do 
Fiat 147 já este ano, a indús-
tria prevê grandes mudanças 
em sua linha de veículos, 
com planejamentos que in-
cluem o lançamento do carro 
mundial em 1984. O aumento  

de capital da indústria, que 
tem como sócio o governo de 
Minas Gerais, permitirá in-
vestimentos em novas ver-
sões e modelos. 

As vendas dos carros a 
álcool dependerão das nego-
ciações entre o governo, a 
Anfavea, os revendedores e 
os produtores do combustí-
vel. O governo espera vendas 
internas de 150 a 180 mil veí-
culos, o que representa ape-
nas 30% das vendas espera-
das pelas indústrias com 
crescimento de 12% a 15% 
em relação a 1981. Com  a 
imagem afetada no mercado, 
as vendas foram baixas em 
janeiro e fevereiro, embora 
seja apontado por autorida-
des e fabricantes como uma 
alternativa vantajosa em re-
lação aos veículos a gasolina. 

"As informações confli-
tantes sobre a disponibilida-
de do álcool e o baixo de-
sempenho dos veículos con-
vertidos clandestinamente 
foram os fatores que causa-
ram a queda das vendas", diz 
Sauer. Como ele, o gerente de 
projetos da Fiat, engenheiro 
Paulo Penido, afirma que o 
carro a álcool atingiu eleN , ado 
estágio tecnológico e prosse-
guem as pesquisas para que 
ele renda tanto quanto o mo-
tor a gasolina, "que já tem 
100 anos e é aperfeiçoado 
constantemente". 

A Ford do Brasil prevê 
uma expansão de vendas de 
15% em relação a 1981, quan-
do comercializou 110 mil uni-
dades contra 160 mil vendi-
das em 1980 no mercado in-
terno. Lindsey Halstead, seu 
presidente, afirma que a rea- 

tivação do mercado aconte-
cerá especialmente no segun-
do semestre. E prevê que as 
vendas no mercado externo 
serão as mesmas de 1981: 
16.135 veículos. 

As previsões de Hals-
tead, para o mercado interno, 
são com base na expectativa 
de uma redução dos índices 
da inflação e a conseqüente 
diminuição das elevadas ta-
xas de juros. Tanto a Ford 
como a Volkswagen estão in-
vestindo na automação de 
sua linha de produção. Na 
Volks, por exemplo, entrarão 
em teste no próximo ano, 
três robõs, comprados na 
Alemanha, para utilização no 
trabalho de colagem do re-
vestimento interno e externo 
das portas dos veículos. Am-
bas as empresas destacam 
que a robotização, em ne-
nhum país, diminuiu o nível 
de emprego. E, segundo a 
Volks, o processo apenas des-
loca o homem para tarefas 
menos cansativas, onde sua 
inteligência é mais útil. 

O "pick-up" Pampa, da 
Ford, apresentado oficial-
mente à imprensa dia 18 de 
março, começa a ser vendido 
este mês, sendo um dos lan-
çamentos de 82 da fábrica. 
Este ano a Ford decidiu am-
pliar sua linha de utilitários e 
produzir motores diesel para 
seus modelos comerciais le-
ves, onde se utilizava antes 
apenas dos motores Perkins. 
Assim, com as duas versões, 
terá maior disponibilidade 
do produto e melhores condi-
ções de concorrência no mer-
cado, segundo Derek Barron, 
seu diretor de vendas. 


